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Ü luca Peroba, ciisndinbo de Ircsco,

não se esquecera ainda da vida que le-
viirn entre as graciosos rfon?»«M lio Dum

gosto. Por conseqüência tratou de cahir
na troça, indo ao urnndc fiindaiieiiassu
de domingo no S. Pedro de AlcrnUr».

Eao collocnro pé direito no templo
do choro o cndhibrado embigou com
uma lormos.i crcutura de saliente siiíjMu-
tivo c destra na sciencia maxixehca.
Aquillo foi obra de um momento. Ambos
ricamente phantasiados a d'ahiuma sym-
palhia mascarada!... Eil-os caminhando
para o butíct. _„tsp- —

®3T

Depois de tomarem alguma cousa as
seintilações principiaram e o pobre diabo
tratou de encostar-se á companheira as-
sim como quem diz :—estou damnado!...

A musica, entretanto, rompeu um ma-
xixe ultra gostoso. Um maxixe ! qual será
o sujeito mais pacato que fique immovel
tinte as rochuras de um entremeiado de
pernas? Ate um padre, um papa, um
bispo, um rei, um tysico, uni capenga.
cabe nas conchumhruncias recreativas
dos ruçados esquálidos !

Foi *-'¦ que fez o turuna do Peroba, as-
sim como eu faria o mesmo.

Quantos arames no final da lesta '
Quanta champngnc! Era justo que ai-
guina compensação desse ã eleita de sua
tênue e vaporosa alma. Uma dessas com-
pensações que nos fazem ir an sétimo eco
de cabeça para cima e de lá voltar de
papo para o nr. ,ji

E o Jucá, todo lavado em tcrriíiras. deu
um longo beijo no seu bijau e deixou-se
abraçar por ella, toda fogosa, requerendo
aquillo que nós saberhos...

Dizem as más línguas que a sct-na ca-
pitai da peça passou-se rio reino da Phun-
tasia. EMade mascara, elle sem a dita.

Caprichos !... Caprichos '.... Mas no
final da fusta é que foi a cousii ! Ambos
levantaram-se e o Peroba quiz conhecer
a tutura mâe de seus >filhos caso hou-
vesseuma hecatombe,!'

A Rosita fez-lhe a vontade; uma cousa
táo natural,.. Tirou a mascara...

Horror dos horrores !
O Peroba recuou, suou frio, quasi

desmaiou!
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Era a Rosita. um poço, não de virtudes,
mas de outra cousa ! Ella ! ella I a Ro-'~
sita que já manda»?o Lourenço cm mào
estado para o hospital dos Lazafos-I

Livra !
AfiiiANDo Sacumíunto.
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Alii esni ellcl Alegre

rísonlio, feliz;-sem pre-
oeupações c sem credo-
res, ahi esta o velho

Carnaval, essg alegre e
bom amigo qijçrHis faz
esquecer por trez dias

seguidos a duresn chata da vida carioca.

Abi está elle I—c nós folgamos em ceie-

bral-o daqui, d'esta columna gloriosa,

por onde tem passado, n'um riso cen-

Stante, todo o mexerico galante d'essa

mundana já balida mas sempre apetitosa,

que se chama Apoliiico. Ahi está elle...

E hoje toda a «nossa política» é elle, vem

d'ellc, inspira-se n'elle,—rei poderoso e

único que abranje tudo e que tudo domi-

na.
Política e Carnaval... F. o que i o

política senão uma mascarada torpe, com

todo o carmim enganador e passageiro f

K estes engodos! c estas eleições ? c esses

fandtngx'. e essas coisas bonitas e pom-

posas que A Noticia transcreve de jornaes
estrangeiros (publicações que alias paga-
mos là e cá) o que são senão outros tun-

tos postiços, outros tantos dominós,

outros tantos falseies !
Então, amigos! um ministro de

paizarrcbcmtado, a quimar dinheiro nas

caldeiras da Alflndega, rubro e sereno.

não está mesmo a parecer um Jiabinho
manso c triste, passando e repassando

pela rua do Ouvidor, a perguntar se «vo-

cé me conhece»? K um director de esta-

Meeimcnto sanitário a dizer todo n santo

dia que nós temos a peste bubônica até
os dentes não c mesmo um morcego ou
uma morte, a baBalar constantemente a
sua campainha, espalhando por sobre as

nossas cabeças a sua foice sinistra ?...

Sim, amigos! esta vida é um Carna-
vai eterno, uma eterna hypocrisia! Agora

justamente n'estes três dias, quando se
diz que toda a gente anda de mascara,
— agora justamente é que toda a gentií se

mostra tal qual è, Aalágria geral de todos
faz cahir a mascara afivelada durante

i um anno inteiro,—e toda a gente ri de

! verdade, porque acha de que rir, porque

j sente necessidade de rii—e não porque
¦ seu Fulano gosia que ella ria...

| Grandes coisas são a alegria e a moci-
dade 1

E se ainda nas nossas veias corre um
sangue moço, se os olhinhos trefegos d*

i certa rapariga andam ahi a bolir com a
l mocidade do nosso sangue— então airii-
' 

gos ! peguenos da nossa mocidade, pe-
i guenos da raparigulnlm galante, vamos

com isso e com a pouca alegria que
I ainda nos resta ao encontro da alegria

j toda do Carnaval, ponhamos um nariz

i postiço c vamos rir, rir muito, rir desbra-
i gadamente, num riso bom, são, sonoro,
dcixandooSr. Murtinho quéto a queí-

. mar o seu dinheiro e o Sr. Nuno de

j Andrade a dizer desesperadamente que
J nós temos peste atá os dente*.

Deixemol-os. Vamos mergulhando a
nossa cabecinha louca na onda trium-

phante da alegria e do riso, enlacemo-
nos em serpenijnas e braços núi, afogue-
mo-nos em ternuras e con/etti.—e. antes
de tudo vamos rir, rir muito, rir por ne-
cessidade— que c a única coisa seria que
a gente faz nesta >vida.

Carlos Eduardo.

©as?..
TELEGRAMMAS

{IBnLIM. 36 — O «roo Duque do
Vlro o Uom ttivo unia. briga com
um príncipe lngl«i o o Imperador
por cni.Hgo tirou-lhe o «Gráo.. II»
¦jl-nntlo cnnsioniaçAo, O comnicr-
cio fechou.

lONDUltS, uri—O RDneral Dullor
•sta ivrlamonto utrapallxido com
o togm polo rfo«o«uard«„ Uru coro-
n«l InplCB orrerecoii-llio uniu bòn
man(tioir« ni«-> o sonortu juifta •«!¦
una oltsiiis». O «fixam»»»- publicou.
artigo 10b «pl«rnpUe -Quom tem
poiroçii tom medo».

no MA, as — ( retardado ) Ka.ll*>"
oeu do liyílrocollo o bnronem do

ItlMBERUBT, 3fi — O* boert d-
treltaram o coroe. Poi- causa do
ostroltamonto multa «ont» mor-

ítrotanto o Koncrul em obofo
Itogarlai aondagans o opo-

A I IIP A CIT um"cnalet próprio pa-
ALU<Jn'jb u um senhor viuvo
coro boa vista na frente.

ir riu rir c v nm* ?***de
V L \\U L" â El próprio para E

nhora descampada.

BtiflNAS para padres de peito.

SUSPENSORIOS!
bprracba nas costas.

DrMTrO'magníficos para homens
r ClS l ti do chifres.

Tudo na casa da Cutla, larg-o da Mãe do
Bispo 1009.

11 tul homem que esta actualmcnte desem-
U llâ pregado deseja encontrar uma senho-
ra que oproteja. Exige pouco. Café com leite
de manhã, almoço regular ás 11 horas,
jantar melhor que o almoço, cama de arame
e... Prcvine àg pretendentes que dá a vida
por uma carne fresca.

Cartasn esta redaeçio com as iniclaes
K. H. I.

ti O BOLINA"*
E' este o titulo de um bello jornal que :
:m de apparecer no sabbado ultimo. De-

senhado pelo Julião. escripto pelo Orlando ¦¦,
O Bolina fará o treraelique de muita perna

torneada de ¦ leitora, dando panças talvez / ;Çr*
até muito para cima da liga.

Pois nós desejamos a O Batina uns tempos;.-
muito largos e uns bancos muito estreitos. **;

Entre janota e mundana
— Então, nao te phantaai

jR — De que saes
IV — De diabinho

coisa: oappendice.
— Ah ! eu t'o dou

— Olá I já o troço está lã'èm casa.

IV Secção CMèiral

TRANPASSASEr^í
Tem entrada reservada pelo fundo.

METHODOS de flautim para 1
nhoras íacets.

ESPIRITO E GRAÇA,
de graça só no "Rio Nu' Travassa do Ouvi-
dor n. 8. Assinaturas \iiooo annuaes.

Continua aberta a Secção Caixàral para | . - -.

qual acceitamos a collaboraçao dos nosso» ^
leitores, empregados do còmmerc.tf. , 'S;

Paia o pieseate numero enviaram-nM.
Entraram duas endiabradas raparigas; ¦

n'uma loja de aj[Ügos pártt o Carnaval. è.,v'
perguntaram ao caixeiro

O senhor tem bisnagas deste tamanho-
c fazem mensao. ¦*.'¦>{.

Tenho mais ou menos desse tamanho,
porém é uia artigo.piooibtdo que nao pp»W;
vender, . * 

. '. ¦
Mas a gente hao dizia nada a nin-¦¦¦

guem... , . ¦"
Só se levarem as escondidas, e prevl-

noas de que é preciso tocar-lhe muito ao de
leve com a mão.

Porque ?! I
Por ser uma qualidade de bisnaga que

dá umiinha cscuichiidella que so apinhl
qualquer das senhoras, a põe sem senüdoa
por alpum tempo.

Ora M. -. O primo Alberto ja nos esgui-
chou três vezes com uma bem jyracd* e nós
ficamos na mesma. t^-^

O eaixeiro, S?drLiaõ» l

fmMi$t0fc&&
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Vote, ferramenta!!
(MONÓLOGO)

Sou Tobias Malagueta
Sujeito esperto e sagaz
No bolso não tenho dieta
Mas SOU muito Vi<Vn rapaz.
Não sou um M«:*i' ileSoiza
Que cnm m.li' • ¦ ¦¦ ¦;.'.<-rua
Quandíi bisp ¦ tjyu::*-* Coisa.
— Vote. ferraiueiiiü i...

Hontem vi uma menina
Esbelta, bella, de truz,
Casada, vejam que sina,
(iam velhoe leio lapuz!
Mas um priminho que tem,
Rapaz de fogo-na venta,
Adora a prima também...
—Vota ferramenta!..

O padre Chico Petõca,
Bojudo como um balão,
E'levadinho tia breca
Quando está no beija mâo.
iodo coberto de peijo
De santo a pose sustenta,
Mas,..guando elle... zas ! um beijo..
—Vote', ferramenta!

A creada do Mathias,
Um morenão d'espavenlo.
Costuma todos os diasf
Beijaro patrão, o Bento.
Elle, um velhote, coitado!
Ja passou pelos setenta ..,
N'um momento descuidado...
—Vote, ferramenta!...

Dous priminhos desenvoltos,
Fazendo enorme chinfrim,
Corriam, de veras, soltos
Em demanda do jardim.
Mascancados, que doçura,
Pelo amor que os alimenta,
O rapaz de cara dura...
—Vote, ferramenta !...

Um velhote já curvado,
Gelado como um sorvete,
Era um typo desgraçado
O diabo do vegete!
Um augú de negra mina
Comso com tanta pimenta
Que.., amando uma menina...—Vote, ferramentaI.,.

À Maficota Rozeira,
Pupíla^de minha avó,
Nçs seus. tempos de.solteira

f Era magra qual cip"ò 1^
Em tudb, porém, jjaitdou,

Ía 
não é*ão macilentá

)esde o dia em que casou...
—Vote, ferramenta!...

ITnrsoldadp de policiai'*-
^Eípi.m^ráo, um valentão,
bondava sem teròValicia
A casa do Capitão.
¦Mas um dia, que desgraçai

tForte tufão arrebenta!
A Cnpilòa por graça. ,.
—Vote lerramenta!,.

Eu gostei de um rmilaíão,
Filha do Chico Semente,
Que cantava ;to violão
Cousas que meiem co'a gente I
Um dia a Sorte me acata,
A cantiga me acalentai
Cantei juneto co* a mulata,..
—Vote ferramenta

M. T. J.

Pilheriando
"ÍL -ft * *^ Díironeza t,9 CaPa'-

jd§&\j£ rc$t*toma um criado que
tJ^KgP por ignorância ou porrmi-

mS/t"^ licia, enh*a sempre no
«lw\ quarto de vestir da se-

;§k ^nhora para dar-lhe um re-
W^ cado.

— Vocc tenha sempre
todo o cuidado em perguntar sé pode
ou nao entrar, porqiíe quatquar dia você
me sorprehende quasi nua.

— N.1o tenha rcccio*,sénhoni buroneza.
lhe diz/ò criado— isso nunca acontecerá
porque antes de entrar espio sempre peloburaco da fechadura.

CONSELHO BEM SEGUIDO

r Ao clienfe que o consulta
I Aconselha o advogado
¦ Que negue, que negue sempre,

Que i> negado e niaí provado
Ia ti sahir sem r;!;íar,
mEiHjo senlu.r í. ..

- O i" »:¦!- \ . .: :

L. iitru iiüda i- •
E se f-i fi acii
N."io jôde o ¦ i ¦ f 1.1-.
Pois nao víi 1 ui <¦ .mi .ih.

SC lh'o tlZCS-tC JM-jiK'.'

- Em um camarim :
JSf — Aquelle rapaz que tu me apre-

*t? sentaste, dizia uma actriz gentil c
esperto, não sabe dizer um» palavra.Pois sim ! mas tem vinte contos de
rendimento.

Ah ! então e eloqüentíssimo.

é*P) Uma mulher 5urprehcndc.11 o ma-
*£J rido no quarto da criada.
***¦ — Que vieste fazer aqui ? pergunta
raivosa. t

Mandei a criada lavar-me as cerou-
Ias. Dias depois foi o marido quem sur-
prchendeu um indivíduo no quarto da
esposa.

Que quer dizer isto. senhora?...
perguntou cm posição trágica.

Não te amofines, filho. Este cava-
Iheiro tcío trazer-me as ceroulas que á
criada deste para lavar.

-.. A patroa para a criada que estava
a doentefl Então, Joanna, comovais? o

remédio que vais tomar ê Ja-ta-hy ?
— Não, senhora, «tá-lá-in casai).

a 

'Em 
um baile.

— O senhor não quer tomar parte
em uma «quadrilha» .

—Deus me livre ! tenho medo da po-
licia.

QUE TURUNAL
Uni liomem cliegmln lin

pouco úi\ Europa, suLuiiil»
trnbnllior com onldeirns e ma-
chinos h vapor, quer horison-
In es quer verticuea, deseju
em-iregnr-fc em uma fabrico
roçn ou reboque.

Que cabra matriculado J
Até parece nabiça!
AquiHo é... viste lingüiça!
Quer de pé ou quer deitado !..

Amigo, nos ossos tóque^
VocéjéjjQesipo afamado.
VcrrhS:fozcJr*rne um roçado...
Eu vou na coisa a reboque.

DOMINGO GORDO

1 33 !
V

¦o-j&.- 
¦*- Aquclla alltisüo á vantagem que a t

5, mica levará noiiiii-pro-qu^osUihelcceu eu- J
B ita as duas um principio do intimidade o ,

malícia, Olgasinlia, solteira c donzolla,
achava aquillo profundam ente immoral,
—c a outra, a rir, affitmavaquc o ombru-
llio fora simplesmente uma delicia^E quíz
saber como tinha acabado tildo. ^

Olga não sabia. Apenas nsinhà» ^oaijui-
na liio havia dito quo em casa hoüvoráuma
sinagoga do todos os diabos^-Mas que lbp
havia de dizer depois, tudo tlm tim por
Um tim- Dcixassc-a ostar primeiro comjjfc
lavadeira.

Helena porem tinha'pressa, efoi íncon-
: tinen te despachada a Benedicta á rua òjp

Senado, a fim do que «sinha» .JoaquinaalH
compareessso «com urgência»,

As duas,união se pnzerama falar do col-
sasda soir-úc. Vieram a baila D. Manoola e
a mocinha de sardas.

Olgaoxplicou. A pobre senhora, molle
c gorda, eraftmavictimadojogo do bicho.
O marido, um tal Sampaio, era um homem
perdido, jogador, beborrão, que vivia com
a probrcaetiliora num pardieiro da rua de
S. Iiiogo. A outra, a de sardas, era sua
amiga, uma iiormalista, chamava-se Mi-
loca. listivera para casar com um estudan-
te de medicina, que lhe roera a corda, de-
pois de umas cousas que andaram a dizer...

Helena quiz saber que coisas tinham
sido essas.

olga sorrio o coroii. l,'nms cousas atoas,
umas mentiras...

Pairava pelo quarto
0 eflluvio clectrisante e capitoso c farto
Pe rfotes de estufas quando
Viemos do bnile. Ah ! que fadiga enorme
Que inveja de quem, sonhando,
Na crus de uns braços femininos dorme...
Aurorecfa quasi. A paz dos justos,
Depois das emoções da saturnal, •
Nós iamos gozar, unindo os bustos
Suavemente...

— Era no carnaval
A minha caprichosa e Ircfega sultana
Teimara em assistir um baile á fantasia,
Escolhendo pnra isso um traje de gílana
Lantcjoulado e breve em que trcmetuiia
O revirbero irinl das contas de vidrilho.
Para não dincrepar dn minha bella Dama
Também hospanhotei-mc: 1iz-mc um andarilho
Armando de arcahuz, como os da Gnadarrama

Foi um 5uccc5so quando, vaporosi,
A nudaz jrítaHiT, em cxprcssSo faceta,
Guizos tinido c ao som da pandcirêta,
Rompen, soberba, a jota salerosa.

Fe/ ü rnd.i .turba calorosa,

E o cnthusiasmo crescia quando a li\ o
Gaze do seu saiote cthcreo voava
Pondo cm relevo formas côr de neve.,,

E crescia e subia de lal-arte
Que a gitaita tremia, mas dançava
Vendo-me ao lado e mais o bacamart».,

Ao romper d'nlva emrim ambos repletos
De palmas, d'ovaçOcs, de riso c vinho,
Partimos procurando o nosso ninho
Cheio de gosos calmos c discretos.

— Ja havia pelo quarto
De flores o perfume estonteador e farto,
Porem quando cila abrio, entre bocejos,
0 seu corpete azul de damasquilho
Resiícndeo pela alcovn o cheiro de junquilho
Vindo de uns pomos nus....:

que estrellejei de beijos.

D. Jcaw Lascivo,

BOLINANDO
Eu sou((um tanto

estonteado e com essa
0^famjO attenuante laço tudo
B&mfBfZ^ o que entendo. Ima-

JBgJK 
^r gmem que eu sou so-

BH brinho da meu tio.
¦HL^. --. (Q.ue novidade). Mas
nR^nh de um tio cheio de mi-
^^ffl8jpBÍ>r Ifto c muito disposto a

JtÍSv sei" mordido. Em casa
V ^^ do velhote moram
K ^m. urnas 

' 
raparíguinhas^^ elegantes, redondinhas

gostosinhas (supponhoj As primas ado-
ram o jogo da pelota e eu mctti na cabeça
de meu tio**', uma grande concepção:

Construir um frontão no fundo da
chacapa*_. E o tio, que d todo meu amigo
e doiditího pelas filhas, mandou chamar
os pedreiros e icí a obra em io dias.
Agora sim ! jogamos a vontade. As pri-
mas ves£i3as de pelotari entram garbosas
na cancha c eu lambem,-dou-lhesum
saque e as meninas gemem com o peso
da unha. Corro daqui, d'alli, alço,
bole'o, as primínhas'arrastam o saque, eu
faço-as sahir de barriga, empurro-as
ate o quadro i o,cilas dãq-me a frente e eu
metto-as atraz, alçam de novo e eu bum-
ba, corto ! Na cortada è que as pequenas
não escapam. Acham graça, disputa-se
outro ponto. Eu dispúíòÃíi Cocota tam-
disputa, a Rita disputa, tudo disputa.

A partida termina por entre applau-
sos e eu ncnbo beijando tudo ! No jogo
ninguém me ganha, Eu sou menino de
ouro ! As primas reconjtecem isso nies-
mo c dizem :«0 primbpijgandojargo nós
o ganhamos. No largo elle nuo arranja
nado, mas quando nos corta... Quando

somos cortadas !... E' aquella desgraça
—Sahimos vencidas !

— Arrocha Pantaleão ! Ninguém
pôde com a minha vida I

Joil. Olina.

:MIa,£ra.:n.ã,o;..
Uma pernas aírí» "B de boi

posição desejaria ajudar dii
cretamcule com 60DI mensaei
¦ uma moca emprcoida como
modlita ou costureira e '-'
lando francei.

Se elln nâo fala franecz
Coitadinha, morre a mingua
Pois o pançudo burguez
A vida dá pela língua...

MB*jg jfa 'B^Ar^BF * "^T^EflB^B

—Mas o que foi t\ *'
ê, —Eulíâo sei bem. Disseram qup o cs-'iudanto^iícom 

ella ásaccada o... "
—E 0 

*lfto 
?'—Olho, eu não garanto, eiinão vi, é o

quo dizem..,
—Mas que é quo dizem f

r-r-Quo ojnoço levantou a roupa tTella e
ia com*, a mâo assim,..

Helena desatou numa gargalhada. En-
tão o estudante queria fazer estudos do
anatomia! Era boa, sim senhora, ora mui-
to boa ,:-;
—Edopols? *"
Olga não sabia bem. Ouvira fallar que

um garoto da rua bispara a coisa ; outros
garotos vieram, bisparam também, aquillo
espalhou-se c o estudante não voltou maia
lú. Helena continuava a rir. A Benedita
de volla dissera que a mulher nâo tardar
va, ficara a estender nmns peças de roupiit

A viuva então íallou no Albino. Jpuetn
era aquelle bello moço, que lã estfrfím na*
véspera, a lançar sempre sobre^^-àmigui-'
nha os seus dois olhos grandes, cheios do
amor ?

Olga sorriu embaraçada. Era o Albino,
seu namorado, um moço empregado ; de-
zia querer-sc casar com ella, o alli andava
a espera do uma promoção no emprego

Apollo às moscas. . . Platéa fria; jar-
dtm despido das Rosas de Cythcra...

Eu entrei monologando, á cata de
aventuras...

Sentada á uma meza, molhando os
bios t;m Marraschino, uma mulher

quasi creança, ollidurine com olhos tris-
tes...

Assestci as baterias 
'de 

meus encan-
los, atlrahil-a aos meus galanteios, foi
obra de momento...

O Costa passeava pelo jardim, fitri-
oso com a vazante, disposto a desman-
char-me os planos com .perguntas esto-
pantes, indiscretas quasi...

Approximei-me da gentil mignonc e
despeai o Costa...

Convideí-a a sahir...
—Não posso, murmurou entre dous

suspiros.
— F. quem poderá prohibil-aí—Ninguém ; mas não posso...
Desesperado, aborrecido pelo con-

tratempo, dispunha-me a sahir quando
vi que a pequena levantava-se:

—Então quer ir ? perguntou.—E 
que mal ha n issoí-"Não sei ! quer sahir ?

E sahimos...
Fomos até ao Critcrium. O que o

cardápio possuía dc.bom c capaz de lazer
crescer a agu* á bocea foi pedido por
mim e por ella.

Depois.,, jà no boduoir da gentil
rapariga, esperando anejoso o momento
do sacrifício, notei que a eousa demorava,
que Amelita (era este o nome delia), tinha
o firme propósito de desesperar-me,

—Vens òtí riao vens i exclamei.
Ella, toda languida, collocou as pe-

queninas, mãos enr^hicus hombros e
murmurou bem pertinho á minha bocea;

—Tu gostas de chorrasco í...
LUDORO.

SYMBOLO
A. Maricota Pereira
Mulher do Pacheco"Frias
Commigo fez bs três dias
Uma estimavel asneira.
Tem ella o sangue agitado
Temperamento bem quente
£. ao Frias deu de presente
Um bello chapéo armado

E o marido da Pereira

fuando 
o chapéo vae levando

arece, mal comparando,
Um velho pé de mangueira.

—-Muito, não.
Como? então a meninavaSo gostava

d'elle í Andava então a enganar aquolla
pomba branca que fizera o ninho do^ttí^r
na trança dos seus-fcabollos ? - &$p V;

Olga queria quo aoutrasoÔeiXagèocfEí-
quillo. Vcrdadeiramento nãÊty desgostava
do Albino, mais achava-o mcâtj.'molle(''jjao
lhcsabla dizer palavras bonitas ji... ..vyj

—Então é bocó ? perguntou 
ra'ViiiVa.

Sim, bocó ! Era isso ! Um verdadeiro
ManeI de Souza. Alimentava aquclla pai-
xão do moco porque não tinha, toutracoi-
sa» - era elle o unito quo alli vinha, pa-
rocia bem interessado... A rmunã fazia
gosto. * '« .*•

Nisto, entrou íishiha» Joaquína de olhos
arregalados, nartnaé''düatadas, ávida o eu-
rios, toda imprcssionadáqoni a «urgência»
que a Bniiedicla llie^dérà.

—Bom dia, minha mu, Então o que há t
E vosmlcê, sinhasinha, tainbomjpor aqui í
Como vao a mama i

Olga cumprimentou, a ,momã ia bem,
obrigada.

E "sinhalt Joaquina^ que já soubera da
coisa da véspera com o padre, dava-íe um
ar do importância, compenetrada de 'que
ia alli representar um grande papel k ±
. Hcloha sorria para a lavadeira, voflati'

Helena quiz saber so ella gostava dcllc. yúji um dedicação prompta ás suas ordátis/

b:

éíos SBleclrícos .'.//
Com mil momentos tetricos
E curvaturas exóticas
Sartda em phrases eróticas
0 "Rio Num aos Electricos

E todos geminototricos
Arroganliam-so despotrlcos
Revirando os nervos ópticos
Em romeloixos cspcctricos!

Da phraso no sustontaculo
^7amos subindo ao pinaculo
Como so fosse um jaert.. ¦

E ii osso momento asnatico
Fica mesmo swumbatico
li JSleclrica o <Riu Nu'» !...

Akmando Sachamento.

NA QUARTA
(IMITAÇÃO)

Nüo pode ! não pode ! gritava em furiu
o Zé Povinho.

Trilhavam os apitos de um modo as-
sustado!', e aquclla enorme massa de povo
lá seguia, em grande vozerja, caminho da
Quarta.

Começou o interrogatório.
Depois das novecentas e noventa c

nove testemunhas, deporem sobre o hor-
roroso incidente, chegou a vez do
aceusado.

Seu nome perguntou a autoridade
Sou ingeitado, mas a mim me cha

mam Bolina Pé Ligeiyo.
Conte o caso como se deu.
Lá vai *

Hoje ar recebi os meu salário de em-
pregado, e como estava em secco, tentei
airebucar uma madama que esperava o
bonde lá no largo do Rendeivuz. A ma-
dama embarcou no bond do Caju, e como
eu nao sou caju, digo o supradito cujo,
arrepiei o penante e grimpci o balaustre
do caçamba indo descançar a canclla, na
esquerda da madama. Logo um cara de
sagüi me surgio na retaguarda c tomou o
assento para descançar também. 

"Vai 
o

bond começando a deslisar na suavidade
do balanço quando atraquei a madama e
convidei a supradita pr'u uma ceia nas
petisqueiras. A muie deu o desespero e
mostrando a agilidade da canoa, esten-
deu-me os cinco mandamentos nairegue-
zia da vesgonha. Náo bem vortei da es-
pantaiaçào, q\iando o cabra dá direita se
aprumando-se,me fez sentir no campo da
espinha ò junco. Fui c vortei a prait
grande num instante. Tirei o tapa coco
e estendi o pernante no bruto, que logo
ali se estendeu-se no chão da escania.
Mas o negro não c qualquer coisa ; endi-
reítou o vulto e na alegria da scíencia, es-
tendeu pr'a mim as ferradura c eu senti
arranhar os paraleptpos da gramma. Fi-

Íuei 

cégoi,.,Caniinnei no fundada apo-
íeose, tirei das tráielra a surtam, velha,
mçada d£í guáfrà;ile rocei 4c<fiífetlla a

/tampa da caixa das tripa. Lo-aSS^rilhar
ia,gordura da banha e deijyü-^Ewlado ca-
**hir. Começaram osapito^^òvo juntou

e fez um fecha damnadpb^Era tempo de
tomar uma folga, fc-ncebei as canella e
aprumei o vôo, mas as ordenança' me sç-
guiram e aqui cheguei no auge'da' fama
de braço com o filho mais velho do en-
tusiasmo.

Oh ! panja I nunca vi tanta banha ! !>

Dr. Risònho

^eolla.^n certa quasi do quer^so trata-
^a',,.póz as mãos nos quadris a oxclamou
Opmáolcmuidade:
\^já sei o que ò !

As duas espantaram-so. Como ? Ja sa-,
biaò quo ora í NSo, não era capaz I En-^
tão qua dissesso 1. '

«Sinhan Joaquinatevo urarlso iroí
Ah I ella tinha uma optima ¦ reportagens
Pois, sabia, jta senhoras .-sabià o-Mtava.^
alli :—era afepusa do hontoitfl

— A coisa' do 'hontem !—disseram as]-'*
duas espantadas. Qual era a coisa do hon-v
tem 1

A lavatlolra sorria o afllrmava que a
v rúa estava cheia.» Todo o mundo sabia
jáacousa do padre,—o até cila não po-
de» acreditai* n'aquella intrujice. Até,"
accfcscontava, quando Helena a mandara1
chamar já ella estava p'r* vir ate cá saber;
d'aquella coisa quo não podia ser assim
como se dizia.

E o quo ó que se diz ?—porguntou Ho-(
lona. 'jb

Ali J dlzia-so o diabo I E a lavadeira, t-
mando um ar de orador aclamado, ia fao
zeudo logarom volta, abrindo os braços,'
gesticulando com emphaso o afílrmando

inup «lá fora so dizia o diabo In - ¦ •

1'

• (poiiiiitúafy
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NAMORO A PULSO
(LUNDU')

PARA SER CANTADO COM A MUSICA DO
LUNDU' «O CARANGUEIJO»

A visinha lá de casa
Anda toda enrru bichada;
Quer me namorar a pulso,..
Vejam só que cacetada.

Mas que mal fiz eu a Deus
Pra esta praga me nttentar ?
Pois o diabo já jurou
Que commigo ha de casar.

Um dia, estando encostado
Nas grades do meu jardim,
Ella passa c me pergunta:
—Você náo gosta de mim U

Então eu lhe respondi
Com cara muito amarrada;
—Vá sahindo de barriga,
Deixemos de pauiscadai.

Cotiimjgo fkuu zangíida,
Virou os olhos ao chão...
Com sua zanga, pequena,
S'tou perdendo um dinheirão.

Terminando este lundu
Te proponho a condicção;
Se queres que te engrosse,
Vai mudando de carão !...

VlCTORINO G. PlKTO.

Consulta
O Conselheiro Cruz,

Que já contava-os seos cincoenta e trez,
Casou-se, lia quasi um mez,

Com uma mulher de truz
E que terá somente
Dezoito annos de idade.%.

Por todos commcntado immensamcntc
E com severidade
Foi este casamento

.1
Logo depois de unido à Conselheira,

Sem perda de um momento,
O Conselheiro foi um aiamado
Esculapii de nome consultar.

K
—Fraqueza verdadeira,

Sinceridade, meu doutor, c diga...
—Então porque calou-se ?

—Estou casado
Com uma mulher, palavra, de abysmar,
Bonita e nova, creia...

.—Bem, prosiga,
.,. e queria que o doutor, caso o soubesse,'

Fosse franco e dissesse
Se alguma esp'rança posso ter ainda
De um herdeiro aranjar-me o meu encanto.

Minha"rica mulher./>.
— Se ella for nova, como disse, e linda,

EspYança não garanto
Porém receios e que deve ter.

Braz Patife,

Para a pergunta :

O que c que fa\ o marido
Quando pela ver primeira
Entra no quarto florido
Da bella noiva faceira I

Recebemos as respostas seguintes :

Se o marido á noivlnha em ternura
Nâb lhe pôde pagar com usura
Por achar.se mui pouco sereno,
Deve em troca do grande favor

8u'ella 
faz concedendo-lhe amor

elo menos fazerlhe um pequeno.
NlCOCLES.

Saca prompto o plstolão,
Que jà traz bem carregado,
E depois de cngatílhado,
Toma-lhe o peso na mão...
Aponta firme... o não fala...
Puxa com força o gatilho...
E sáo... em vez de uma bala...
O proíoplasma de um filho...

Picareta.

A laia de calculista
Vae aos três tirar a prova;
Pois abrindo conta nova
E de tnouey s'tando baldo,
Quer a vida bem regrada.
So dpcois de nove mexes
Mesmo errando muitas vezes.
Ha-de vern'umfilhoo saldo.

Deiüõ JUfClOR.

Depois de beijar a.., mão
Da bella noiva faceira,
Elle pela vez primeira
Faz a tal operação.

Frei K. Olho.

Levando a noiva faceira
Um lindo cofie recheado,
Certo é que noivo estouvado
N'cssa seena passageira
Finge de belto e de nobre
Como esposo bom, fiel :
Deixa-lhe o dote em papel
E carrega todo o cobre

• Dn.

Para o próximo numero ofTerecemos a
seguinte

PERGUNTA

Leitor, se o preinic iu queres
Di:e-me cá de uma vis:
O que è <{ui empata os prastns
Das nossas bcfías mulheres
Tret dias em cada mej «.

SÓ recebemos respostas ate terça-l"eira
ás 3 horas do tarde. As que nos chega-
rcm depois serão inutilisadas.

Gemi como um desgraçado !
Dei uni berro prolongado :
E fax aquella desgraça.

Armando Sacramento.

i que ti
iella qu'

tinha uma amante

que um Seraphim,

í¥K8-
• Resolvemos odoptar esta sccçâo que ai-
cançarã talvez todo o suecesso do Motte

a Con curso. Formularemos em cada nu-
mero uma pergunta cm verso,—qüe deve
ser respondida também em verso, peloV
nossos leitores. As respostas não devem,
conter mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser feitas cm quadras,
sextilhas. ou oitavas, ã vontade. &

FOLHETIM 16

1
pes d?

l «JísfeSephas Realistas¦ '' ir* v»

(Escândalos do Rio de Janeiro)
vit

Uma noite, em quo mais triste quo do
costUme. encontrcl-a á janolla p por mais
quo lhe fallasso nada mo respondera,
senü-mo oflendido c apresentei-lhe as
mãos, dizendo :

Estás insupporüivel hojo .
Quando estiveres melhor, inanda-inc

chamar t
Seja o qun tu qulzcres,, respondeu-

me com os olhos a escorrer."..
Sahl c, meia hora depois, voltava, ar-

repcndldó do tel-o abandonado nonòmento
em que ella ma-9 precisava do mot| auxl-
Ho. Permanecia Rosita no mesmo sitio
em quo eu a havia»domado. Passei-lhe o

Continua aberta esta secção. Daremos
em cada numero dois.versos que devem
ser glosados,.pelos concurrentes, "pnra os
quaes fica estabelecido um prêmio men-
sal.

O resultado deste concurso será sem-
pre publicado com intervallo de um.
nume.ro,, sendo as glosas recebidas ate a
vespcnS da publicação do numero ante-
cedente.
¦ |Tara o motte :

Tive uiif-sonho interessante
Efoi aquella desgraça.!

Recebemos, as seguintes glosas :

Dura tromba dcelephante
Eu vi qual bruta linpuiça.
O corpo se me intença,. .
Tive um sonho interessante
De bordo zás, n'um instante
Virei e... bumba í quem passa !
P'ra o tccio olhei, que carcassa !

.braço á, cintura, e convidei-a asahir. 0
luar resplandecia lá fora, alugar-so-hia
um carro tf nós iríamos caminhar sem
dostiiiò^jèâpairecçr as magoas..,

Co|iáiU". ^.-v-Áb chegar com o carro,
já RoHta-^liâVa-so prompta pára seguir-
me. SqhifflOsç^e, ao seu lado. ao, vela
derrcadaífcbro mim, fallei-lhc u'umavida
a sós, longo do Rio de Janeiro...

Não, dis&wne; não quero, d que
será do mim longo do mundo ? So hoje
bem pequenas são as minhas alegrias,
longo de todos que do amargura» hei de
tur, Mario ,4;.

Ouve, Rosita eu viveria sempro ao
^teu lado, sempre 1

Rogou-mo que nflo insistisse. Não que-
ria acorrentar a existência ú de um outro
homem ; não,porqiio não ms estimasse e
muito; mas jurara, dizia, nunca mais
confiai' no amor humano ! Isso dizendo,
sorria com esforço, aperta va-me os dedos
o procurava beijar-mo. &

Não imaginas como to sou agrado-
citla. A ti..dovo um pouco de felicidade;

JBôtíft uttifi' ingrata sete abandonasse...
-Vlyoryiporérn, comtigo, vir-te sahir o
Jlcar»íôçlongas horas,'sem ninguém que
melilstrahlssa, o quereria do mim? Olha,

Sonhei c
Mais
Era meiga, nova... emriin
Tive um sonho interessante.

Vi muita moca galante
Vi muita velha carcassa...
Dupois... depois tudo passa
E quando as vou procurar
.lá não lhe ponde aguentor. ..
E foi aquella desgraça

NlCOCLES.

Vou, um facto hilariante,
Descrever aos meus leitores :

Saibam pois, caros senhores,
Tive um sonho interessante.
Ai ! que coisa deslumbrante. ..
Até parece chalaça ;
Mas não julguem acr trapaça
O que aqui lhes s'tou dizendo :

Sonhei 
que estava... morrendo,.

E... foi aquella desgraça !
Deikó Júnior.

Sob um calor suffocnnte,
Que languide^ me causava,
E o somno me perturbava,
Tive um sonho interessante.
Sonhei que tinha uma amante,
Uma haspanhola de raça,
K fomos juntos á caça. . .
Avisto logo uma pmnba,
K dou-lhe um tiro de arromba,..
E foi aquella desgraça...

Picareta .

Tanto vinho espumante
Bebi cm casa do Gamo

Que mal me metti na cama
Tive um sonho interessante !

Estava nos braços d'nmantc
Agarrado qual canaça
p ra lhe metter a fogaça...
Mas senti um tal prazer
Que julguei estar a... fumar

Efoi aquella desgraça \

Urso.

Foi pra cama c num instante,
Es.tava entregue ao Morpheti
E sò dospertet quando eu
Tive um sonho interessante.
Sonhara com a minha amante,
Mui enfeitada e com graça.
Nuvem de um coso me passa,
Eu fiquei todo Ircnetico,
Fiquei muito paripliatelico
E foi aquella desgraça.

DHlRÓSBNIOFt.

Dizia o Zcca Chibante
No ouvido da namorada.
Durante a noite passada
Tive um sonho interessante
Sonhei que um tal meliante
Ao fazer-te uma pirraça
Te chamara de carcarsa...
Fui então p'ra castigal-o .
Fizeste d'clle cavallo... ' y
Efoi aquella desgraça 1

Foi a cousíCcoruscantesf
Ao desperta, quasi o <Jia,- -

Tive uma grande alegria'..,
Tive um sonho interessante^
Muito garrido e galante...
Sonhei-me senhor davproca,
Depois de muita Aegaçif ,
Atirci-me todo rubro..'.
{Ai gentes ! nilOvmais descubro)
E foi aquella^dejsjgràca 1 %

FEÍdüca Assucarado.

«
Para o próximo numero offcrccemos o

seguinte motte :
Êf ' v ¦

Virando fora a camisa
Apenas houve um gemido

Só rec«bemos glosaáv.até flaxta-feira às
3 horas djrlardc. As^quc^riegareni de-
pois serão inutilisadas. ' % ^

94 m,

ACHAR PROVÉRBIOS
SÜLUçÀO K. r)0

Quem por/ia mata caça

Acertaram :

,-J"-,-,';!i,to,o°;'iS,'"1"""1. Fr£i K- Ollio, Ata-
llba Valdoz, Frei Bibiu, Ouiuinraeí, Zé Coipora.

Bate, bate sem cessar,
Pois é batendo, batendo,
Que o prego todo ha de entrar
Neste ripado tremendo ;
E bate sem descançar,
Que ficas logo fabendo :

Na embarcação o homem í fedoreíib.

^ ' 
Aymoré.

?5
CHARADA, ELECTlflCA .

i S A.'s direitas singular ;
( A's avessas supplicar.

Tas-Miu.
96 , :

CASAES :,
Ella peixe, elle rapaz valente,-Í3.

Pkiy.
97

Ella vüla, elle arbusto—3,
wm

Akokvmo.

Ella homem, elle filai

Formar com estas linhas
uma cidade.

Fre. Gallo.
TORNEIO DE FEVEREIRO

8;
LOGOGRIPHO FOR LETRAS

Ao K- C. Pokè.

Fica manso meu collega
Vaeajpadre confessar i-a-ii-ia-i3-t4
Que esta lueta com certeza !
Tu não podes sustentar,

Despeitado ja te adias,
Não me venhas provocar
Que depressa fugirás.
Para nunca mais voltar.

Se prosegues na contenda
Um conselho vou te dar
Fica manso meu collega
Se não queres desertar.

Sc não temes este aindu.
Este chefe destemido!... 10-7-8-1-5-3
t.]le podre refará 4-13-9-10-6-2'¦ 

perseguido.
Barhigui.vha de Ouro,

Ou kalifj

falia com a." Tedinha, a minha -compa
nhoira do casa,:irémos viver todos três..,
Í3erve assim .

Abanei a cabeça para logo depoia-Vre-í.j
sponder *^" n 1

— Fazc o quo qulzores ?%¦
Isso dizendo mostrava-mo contrariado,

aborrecido,..
O carro continuam a iodar. A praia de801."'

quando Rosita, percebendo toda a magua
quo o meu coração encerrava, pergun
tõu-me

CHARADA EM QUINA
Certa tinta, mais um signo
Velho cônsul, uma mulher
Fciaplanta, agora o todo
Que decifrem quem quizer...

PirrPAPF.
Sn

Com seus estudos notáveis
Enriqueceu a seiencia. 1
Entre as cousas pequeninas, a
Encontrarás com freqüência.—2

Has de vel-a, a cada passo,
Das outras na companhia,
Em cima durante a ndífe,
Embaixo durante o dia

Frei Gallo, . ?
90

íste homem e um enorme pássaro,

Lagosta.

CHARADA INVERTIDA

! Tanto ás direitas como invertendo
21 Caro collega, terás roidana

1 Creia,pois meu reverendo,
[ Que o autor não vos engana

Fiun Cheiro.
9-

O pau cheiroso d'aquella elevação per-
tence a este homem 2—2. ',

Sahtiniio.
93

Em Lisboa encontra-se na aboborn—
menina uma moeda. 2—2. «Ãft-«

ZÉ CAiroaiJí

QUEBRA CABEÇAS

B-H-I-M-S-S
o nome do

Da. Tradu.
100

PERGUNTAS E RESPOSTAS

O que é ! O que é *

Qual é a villa que c cavidade ?

Si* recebemos as decifrações
deste numero, até sexta-feira.
SerAo inutilisadas as que nos
clicfjarcm depois.

As decifrações c a lista dosrdecifra-
dores serão sempre pufclicadas com
intervallo de um rifemèro. „

Ao primeiro deeifrador do torrçfio
daremos um valioso prêmio.

Acceitamos a coííaboração, que nos
deve ser enviada em tiras escriptaà/fcó
de um lado. ' ;

. Os pontos, do\torneio são contados

por questão decifrada e não por íçatjp-
lho publicado.

Propuzemos 12 questões, c&jas deci-
frações eram :

i.E"go»>l"<lMr<iMigpqnnã,SibtiIti,NlM-
mundd, Ga^ella, Somada. Chata—Tacha,
Burgomestre, Ferreiro—Ferreira, Ad-
meto—Admeta, Preoperculo Vaqueiro,

Decifraram .''«v.

Perj-9, Frei Cbeirog. RompeeRasgn 7,Kruger5, 
'¦

Uoulauecr 5, Sorriso a. Frei Bibiu I, Guimarica 1.

K. Marão.

4Bi- Cahislí.l '
a*—NiOi.ff:,-:..,..

— E ò q0 ídí ciitão !
a, — Nada 1 ''/íffiv,

Um ponsameinrS^horrivcl sobrcMltou-
me todo. Teria alguém tido a audácia do
erguera mão para magoar o coipo de
Rosita? Quem seria?Í;Xlnt. homem* com
certeza, não havia duvida.. ..Oraiío ve-

aparecia aos nossos olhos, lho ad&eutára-se, o unlco capaz... Não,
não.çrtí^.^ão ora impossível! Um menino
quasí; ura moço de recado, qual! Rosita
nunca lho dera tanta confiança n ponto

; — Nunca tivosto um momento do ale- j de magoal-a assim... Nàp. não &a o
fí1-'3 rapazito do olhos azuos ....

— Jã- fS | Passados alguns momentos, mtu^ cal-
Não imaginas, disso-me entro doua ' mo, disse-lhe abruptamento : '¦A

Já sei quem ti magoou : o CandU
Quem t'o disse í bradou ella, crí^

pando as mãos.
Fui eu quem adivinhou. E tu és

amante dessa creanca ! Não mintas, Ro-
sita, se franca para commigo, si' sincera

beijos» como estou alegro n'eslo momento,
Si não''fbsso uma cousa superior ás mi-
nhas forçasfazia a tua vontade: Iríamos,
longe d'aquí.- viver um para o outro. E'
tão bom o socSgo, ê tão agradável á uma
mulher sentisse amada!...

A estas palavras pusel-lhp ,o braço, I no monos uma vez
^tentando abi"açal-a... j Ella ergueu os olhos negros a mimt

— Estás machucaudo-mo, disso, com , cheios do lagrimas:
os olhos quasi a chorar.*" 

"'¦*¦'' j — Sou muito desgraçada ! murmurou,
Tenho uma nodoa roxa quasi perto do | deixando pendera fronte ao meu hom-

bro. ,

r- ¦"" ¦'^¦<

QUEBRA pÊ£|

22 ^ 2Í
^*9fc ""Mi--- ,«¦

101 541 100 306
Tem pena porque tem peiinaE começa por um '.j.
Vamos lá—? diga voe áj;?
Se pia sempre serena "vT '.

Senti uma compaixão sincera por essa
mulher, atirada ao infortuni'4Í,.pelo das-
tino, moça ainda, digna de toda ventura a,

*mc cóiiflâra nos caprichos^ doviuma cre--
anca quasi, para esbofeteal-a mais tardo,
descrendo de todos os homens, tendo para
sompre nos lábios um.,sorriso máo,.uui
sorriso zombeteiro o cruel. #

Nada lho respondi. N'aquello moáento
«ra Rosita uma doente que precisava dos
meus cuidados, do meu braço «antampa-.i
í-al-a e dcsvial-a do camiidio,jjerv^pf'íiúev
seguia, ignorante do tudo, oonfiámo na
linguagem humana. ,."A confliMo^ttcora, aquella phraso quq
murmurara?, .^ííjhando vhMtt conhecida
desse segredo* quo certaáitote guardara'por tanto tempo, lornotóa ábatidá^lsom
cçragfimdoflclar-mo,'' ^ _t.-f?Y

Sufi froníp 'coiltuiuava^recllnada*' 
lio

meu hombro : fechara os olhos com medo
talvez que eu devassasse toihva verdado
do crime que cila commettera entregando
o corpo-o o coração a quem hoje;.;*^
paga de lauto amor o carinho, espanca-:
va-a brutalmente, bobado talvez, désval»
i-ado pelo álcool!... _. - ^ . ¦*,.
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1 "Vidro 2Í000 •*l>3Vidro 2$oq<?
Dòposlt6;Gejal—Drogaria Pacheco, rua dos Andradus 50
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ÍB]í:-\^iS^-MBÍÍnía¦ ifllit
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llhn .1.. Dum Jesus, i:i ile Jstioirn de )««>.

ROHA Ãl.VliS Mi SOUNA ÜHAS.tA

Kaen dento tn-uo vm -.¦.ri-rer.

Sou i-niii n mnii reroiiW-ldn *tf ti lldiV.
D,. V. S. mu. ENitii

Fulousi-i» Akrantk-í, i
ilii üiiBOiitinriii.

Ouro rrcl». 13 'l" Agmln de JK»«.

rilütte» ol.É.Hi.io |ini.'.el.» tl<> t»t>liii..

Vmdin Imr iimlii iIhsIh -reiiilllIflüHfíOii f|lir,
Imvuniln foi In il*"> -Io vn-wii iiiiIOIvIIIhimii -iri-ni-ri-tL

IrVr-lr.íu * ,/'i'.i/>v, mi |i*.-^oii il" iultiliu rniiiUin,
,'htivn ii." mui*' r>i]>lil'i*« * rxí-eUnilt-* n-miltutliw.
,. i. inrsiiio In tu iiti-fi-di) ii IiiIiioi"-™** fionllu-i.
n>« c Ejiiiii". ponliiir/iN li i|iit-iii Ifinlii íiciiii:H'lliiii|n

(iiro[ii-, i|im li*m iicsin
ri-in ,-<-! Kllllilllt.

[.fiiVÓm d» Hin Verde (MIiim) 1 de Dcxeml
ri I .StJT.

AKTOXIO KltVKrt, lii:**.i<*iiliilr

• .KTERIA ESPERANÇA
ji Oslüais importantes planos das loterias do Brasil

. *í':>- ^Extracijoes na Capital Federal, sob a-iiscalisucao
do-Governo da União

EXTRACÇÕES TODAS AS

S^g-ian-ctas e Q,-u.inta,s-feira.s

Recommenda-sc ao publico a leitura dos planos da LOTERIA

ESPERANÇA que são incontcstnvehncntc, os mau, importantes das

loterias existentes.

Acceitam agentes em todas as localidades do Brazil

Reme««m-«e bilhetes para íóra, dando-se vantajosas commissões aos

pedidos superiores a :0S. Toda a correspondência deve ser dirigida a

àlIgllSt» lit ll«k HttlltCÍEft fiiiUo

Caixa 1,0Õ'2 — Tclegramma AGÀLLO

75 - RUA DO HOSPÍCIO - 75

RERNESTO DE SOUZA.

H
U

LOTERIAS DA CANDELÁRIA
Im s-míeio do RtcolDinilo Ji N. S. dt Piedade, sob a iioudial* risponsaliiliíada da

" Mim irmandade, Lei Federal i. 513, de 7 de Maio de 1898
EXTRACÇÍÍO PELO SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS

\ Exlracçao no salão do Theatro S. Pedro de Alcântara
'Quinta-feira 5 de Março

j jV-„ a H3 bom» <l« tardo
-. -PRÊMIO MAIOR -.•¦— PRÊMIO MAIOR

20.000SQ00
*'¦ Fo-r 7JBOO

2. loterl. do plano n. 4, composta de 7.000 bilhetes, divididos
em décimos de 750 rs. cada um

Na «renda freral, á rua da Alfândega n. i A. acceitam-se pedidos
de números certos para as seenintes loterias. achando-.e reservados para
esta os que tinham sido anteriormente encommendados.

* O Agente Geral, Joaquim José do Rosário.

JHE

BronchUcs,
Aslhinu,

Rouquidão»
Tosses,

Tuberculose
pulmonar

Medicamento sem
rival, quo por acua
erTettos tem o cogno-

ayÍda EMYnmos
PREÇO 58000

Drogaria Pn-
checo, rua. dos
Androdas 50.

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL
SRDE: CAPITAL FEIWAL-Raa Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-Cniia do correio o. -ll-M-w Ttlegnpko-Loteria

EXTUACÇÕUsTlIAUIAS A HUA CIIII.E. 5(1

SABBADO 10 DE1'IARÕ"o"dE 11)00 SABBADO
EXTRACCÃO DO PLANO X 5i fi"

500:OOOSOOO
Por 15J0OO

Oh liillielafi nrlm
phifo l.VJXVEL. uoixr
i-tirrein [14(5. Essiw agu..
hi> interior c mis JÍkIh
CAPITAI. FEDERAI,.

.¦.e í vendn uni nganclas (jernen d* Lulr Volli.»o * C, nin f
.l.i i-orríio UI". c Cmiiflei & C, bcm;o óas Lnticdlin n, -A,

!„v* (In Onvi.lor ti. 1", rndere-;-. trlP(;r*i

mujóS Z'mi..í". Ò< Síoi.l., teme. .a rcoeli.iu í |..s.m bUk.u. rr.mi.,1

A.nti0-a,s oij. recentes,
curam-se rt»:pÍcla.T2ie:rrte
sem injecçâo

somente oom. o

Acha-se á venda
O extraordinário e sensacional romance de BOCK, o maior

e mais escandaloso suecesso do rodapé d O Rio-Nu

AJNGANÇA DE UM SAPATEIRO
(Do mc=mo auetor d'0 BURACO)

Oi* elegante e nitido volume de cerca de 200 pa-
^ítóas, correcto e àüigmentado pelo auetor e
f r£gora 

publicado com pseu verdadeiro nome.
»• N'este livro se conta a muito galante e muito picante historia de um
' 

«árido que procurou a sarna pars se cocar. A Mi.o.er deste i o >an5ue
¦ KeeidBente da mulher; a prenda do amante ; o conselho que da o ma-

Ido ¦ a »a alocria primeiro e o senassombro depois, quando sabe da coisa,
íincendtó o amaite cirregado nas costas, etc-formam a primeira parte do
?oman°e Na seEanda parte ha desapparlçâo do marido o novo casamento;
ó Steouêsc torna marido; e antigo marido que se faz então o amante ;
õsTÍioiVlicios da mulher, a sua relutância, o seu interesse e a sua dignidade,
1S.Slo do novo marido; «fe-Terminando tudo pela ma., terrível e
miS encVaçada de todas as vingança!-. O amante paga na mesma moeda e
como mesmo a miem tinha íeito. '^ -

28000 A' venda n'este escriptorio 2$000

E LARGO DE S. FRANCISCO, 20-GHARUTARlA
Feio correio mais 600 réis

Os pedidos do interior devera vir dirigidos a Carlos Eduardo

JM#»**C-fc W*^ri|,'s^'^l|

13000Organizailo for .ALFaEIHfCAlAlSHO _
para 1900 "

;V
Precioso livro de orande necessidade para, todas asfcssrjas de

theairos e aquellas iiuc do alguma lorma se interessam ou tenham
necneios liüados aos nossos llieatros.,:6 

Contei as mais minuciosas informações sobre theatro,, compa-
' 

panhias dramaiicos, actores, actnzcs, etc, etc.

lielratos loyrincijaes artistas e as competentes biognibiat
Alem de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

humoristicos e litterarios, traz

dos mais populares e que mais suecesso teem alcançado em
nossos tlieatros e nos salões particulares.

a l$OOÜ
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

BLENOGIDA sQg^*-*D0 y^AyX puramente venetal
Dr, Caetano 

y^yy^ Evita os estreitamentosila Silra /^v4V
>i^C VX e as opraçoes conseciiüias

A' venda em todas as drogaria* e pharmacias
''DEPOSITO GERAL, ru.a, cta, <a"itaxií*la. 48

GODOY, FERNANDES & C.

Bilhetes de todas us Loterias
(SEM CAMHIO)

Qttereis ser feliz ? Quereis ter u,n futuro descansado ?
Hnbilitai-vos com um bilhete que a sorte e certa

NA

33 BTJADO.OTJVIDOB 33
Agentes das Loterias Agave Americano, Aoave

Paranaense e Americana.
Miranda & Antunes.

Bazar Collosso
DA

FAMÍLIA PERNAMBUCANA
4 B.XTA. DO HADDOCK LOBO 4

(Lama rto Estudo áo BÜT

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria; etc.

por *

PREÇOS SEM'RIVAL
Ninguém se Muda, hafp.to e bom só no BAZ4R COLLOSSO

da Família Pernambucana.

LOTERIAS DO BONFIM
IEl3ctreic-g.ões todas o.b

Segundas e Quintas-feiras"itaifla
As extracções eííeçtuam-se na ngencia geral, árua de

S.José n. 5o, ás 2 112 horas dn tanle.
!Acceitam-sc agentes no interior étnos Estados, dan-

do vantajosa commissão. *• $ -
A' venda cm todas as casas e leiosques

50, RÜAÜE S,:JOSÉ, 50
^jaüta do'Con«lo n. 56—Endereço teleSraphlco Bomfim

Almeida & Freire.
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MONOGRAPHÍAS. AGRÍCOLAS

Cultura da Bananeira
Aprovtilamtlilorio /ruela r ita planta

PO«

Artljiii Biniz Lagards

Precioso c útil livro indis-
pcnsavel no lavrador c ao fnzen-
deiro.

&* Tratado "Èompkto sobre a
plantação tltrbanunii.

Vende-se a 1S000

8 HUA NOVff B0 0IIVIO0R 8

o

GORORRHEAS £ STPHILIS
CURAM-Sj: RADICALMENTE COM fl

DO DR. «EDUARDO FRANÇA
Adoptatfó na Europa

REKtEDIO SEM aOUBUBA

PREÇO /•»] 4\. cura ofricaz das moléstias

3$000#®'-çel,c,feri-cmçigen-
DEPOSITÁRIOS í;

NO BRAZIL g
ARAU.10 FREITAS & C.

114, Rua dos Ourives, 114

frieiras, suor dos pés, as-

saduras, man-
chás, tinha, sar-
nas e brotoejas.

E S. PEDRO, 00

E.na Europa CARLOS ERBA
MILÃO lâ

Vende-se em todas aa pharmaeiaa.e. drogarias

G VIRTUOSAS
DE

ERNESTO SOUZA
CURAM

MOMOIDAS

Ém todas ns
DliarnincluM o
drogarias*

O
B?fFl IIDM

A

GONORRHÉAS
Flores brancas (Iticonlea)

Curam-ie radicalmcn.tt*.«in póqcot diu,
eom o Xurnuü o dã.plluiav d*»
mutloa r-arrugltiÒSO, npprOTtdíl
pela E-croa. Junta da Hj|íÍ*Mie, anicM
remedloí qne pela.wa 'compfliiliiD inno.
canta t> «conhecida «fflcscla, podem «r
«npregsdoa o cm a inenor receio.

Vende-so tinícâiTténte na pharma-cia Bragantioai nut- da Uruguayan*
a. io3. Wi;».

Fronlâo VíiElumioense|J,

DEPOSITO GERAL
DROGARIA

PAOHsiao
RUA

RADAS

104 RUA DO MVRJÉO 104
(antigo Polythcama)

GRANbÇS

QÜIMLAS
Ml OS ÉS

<-* Duplas e
Siwvplaa *s>

FUNCÇAO DUMA
MUSICA EMBANDEIRAMENTO

3fc
OS MELHORES

PELOTAHIS DO BRAZIL
SP0BT ATHLETI00

Ao FcontiW ImuiüeBBO
mi rim unumo IM
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